
Sexta-feira da 4ª semana da Quaresma

Evangelho (Jo  7,1-2.10.14.25-30):  Depois disso, Jesus percorria a Galiléia; não queria andar pela

Judéia, porque os judeus procuravam matá-lo. Estava próxima a festa dos judeus, chamada das

Tendas. Depois que seus irmãos subiram para a festa, Jesus subiu também, não publicamente,

mas em segredo. Lá pelo meio da festa, Jesus subiu ao templo e começou a ensinar (…).

Caráter litúrgico do quarto Evangelho

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, ambientados na “festa judia das Tendas”, comprovamos que o Evangelho de João toma seu ritmo do

calendário de festas de Israel. Ao começo da atividade de Jesus encontramos a "Páscoa dos judeus", da

qual se deriva o tema o verdadeiro templo (em conexão com cruz e a ressurreição) (cf. 2,13-25).

A cura do paralítico —marco da primeira grande predicação pública de Jesus em Jerusalém—aparece

relacionada com "uma festa dos judeus" (5,1), provavelmente a “festa das Semanas” (Pentecostes). A

multiplicação dos pães (e a predicação eucarística do Evangelho de João) conecta com a festa da Páscoa

(cf. 6,4). Finalmente, encontramos novamente a Jesus em Jerusalém na festa da Dedicação do Templo (cf.

10,22).

—O caminho de Jesus culmina na sua última festa da Páscoa (cf. 12,1): ai, como verdadeiro cordeiro

pascoal, derramará seu sangue na cruz. Sua oração sacerdotal desenvolve-se, justamente, a partir do

conteúdo teológico da festa da Expiação.


